
Apresentação
Caro leitor,

Encerrando o segundo trimestre do 
ano de 2023, o Comando de Operações 
Terrestres (COTER) ressalta sua missão 
de Órgão de Direção Operacional (ODOp) 
do Exército Brasileiro (EB), mantendo seu 
escopo no preparo e no emprego da Força 
Terrestre (F Ter), com intenso trabalho 
dado pela qualificação de seus quadros nas 
diversas organizações militares (OM) do EB 
desdobradas pelo país, sempre respeitando 
e tendo como luz o SIMEB (Sistema de 
Instrução Militar do EB) e o PIM (Programa 
de Instrução Militar).

Destacam-se, também, os esforços 
do COTER na colaboração com órgãos 
governamentais, em todos os níveis, em 
apoio aos indígenas e no combate ao 
garimpo ilegal em Roraima, em ações 
subsidiárias, realizadas dentro do contexto 
da Operação Yanomami e da Operação Ágata 
Fronteira Norte, por meio das organizações 
operacionais da F Ter do norte do país, e, 
ainda, o apoio à distribuição de água no 
âmbito da Operação Carro-Pipa, no nordeste 
brasileiro. 

Neste ínterim, foi realizado o II Simpósio  
sobre o Conflito na Ucrânia, no início de 
abril, visando a debater e absorver os 
aprendizados doutrinários advindos do atual 
conflito na Ucrânia, fruto do estudo realizado 
pelo Observatório de Doutrina, grupo criado 
pelo COTER para acompanhar a dinâmica e 
os aspectos doutrinários do conflito.

Ainda nesse semestre, mais precisamente 
no final do mês de maio, aconteceu o I 
Seminário Internacional de Doutrina Militar 
Terrestre, realizado em Brasília, no Quartel-
General do Exército, para discutir a evolução 
doutrinária militar, com o objetivo de 
preparar o Exército Brasileiro para enfrentar 
os desafios militares contemporâneos e 
futuros, muitos deles observados na guerra 
acima citada. 

Participaram desse evento oficiais-generais 
e oficiais superiores de várias nações amigas 
para discutir e analisar temáticas doutrinárias  
que estão mudando a face dos conflitos 
militares. Tal intercâmbio doutrinário 
internacional foi bastante enriquecedor e 
agregador, uma vez que engrandeceu o cabedal 
de conhecimento de todos os presentes e 
alcançou todos os objetivos propostos para o 
evento.

Voltando ao cerne desta 34ª edição 
da Revista Doutrina Militar Terrestre, os 
leitores terão a oportunidade de compulsar 
artigos baseados em temas que discorrem 
sobre: o emprego da Inteligência Artificial 
no campo militar; o apoio da Engenharia 

nas operações; as raízes da guerra russo-
ucraniana; as capacidades da Geoinformação 
do EB; as tendências das Forças Blindadas e 
Mecanizadas; e os fundamentos do emprego 
de cães detectores pelos comandantes de 
pequenas frações.

Dessa forma, esta revista busca manter 
a atenção do leitor em temas atuais e 
despertar o seu olhar para questões 
doutrinárias instigantes, para que cada 
um possa analisar e chegar a suas próprias 
conclusões. Almeja-se, ainda, que todos 
possam futuramente contribuir com 
propostas e com ideias a serem debatidas ou 
desenvolvidas em prol da doutrina militar, 
sendo franqueada aos leitores a submissão 
de artigos e de observações a serem 
remetidas para o editorial deste periódico. 

Ao finalizar este introito, em nome do 
COTER, agradeço aos autores dos artigos 
pela valiosa contribuição dada à Doutrina 
Militar Terrestre. Espero que todos tenham 
uma ótima leitura e que a Revista DMT 
possa frutificar em novas ideias que 
permitam trazer evolução para a Força 
Terrestre, bastião da Defesa da Pátria, de 
valores e de princípios da nação brasileira, 
sempre presentes nos mais importantes 
momentos de sua história.

Lembrai-vos da Guerra!
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